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1. INTRODUÇÃO 

A infecção primária da corrente sanguínea (IPCS) é caracterizada pela presença de microrganismos na 

corrente sanguínea, cuja origem não está associada a nenhum outro foco infeccioso identificado. Nesse 

contexto, o foco primário é a própria corrente sanguínea, configurando uma condição clínica que pode 

evoluir para complicações graves, como sepse (ANVISA, 2024). 

O uso de cateteres venosos centrais (CVC) está diretamente relacionado a um maior risco de IPCS, sendo 

essencial a adoção de medidas preventivas tanto durante a inserção quanto na manutenção desses 

dispositivos (ANVISA, 2024). 

 

2. OBJETIVO 

Padronizar as ações que reduzam os riscos e previnam a infecção primária da corrente sanguínea relacionada 

ao CVC. 

 

3. ABRANGÊNCIA 

Unidades de Pronto Atendimento; Coordenações de Emergência Regional e Hospitais geridos pela RioSaúde. 

 

4. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

4.1. Definições  

Infecção Primária de Corrente Sanguínea (IPCS) associada a CVC - Infecção de consequência sistêmica grave, 

bacteremia ou sepse, sem foco primário identificável. As IPCS serão associadas ao CVC quando na data da 

infecção o paciente estiver em uso do cateter ou até 48 horas após sua retirada. 
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4.2. Siglas 

CCIH - Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 

CVC – Cateter Venoso Central  

ICSRC – Infecção de corrente sanguínea relacionada à cateter 

IPCS - Infecções Primárias de Corrente Sanguínea 

NSP – Núcleo de Segurança do Paciente 

 

5. RESPONSABILIDADES 

ATIVIDADE RESPONSABILIDADE 

5.1. Higienização das mãos. Equipe Multidisciplinar 

5.2. Escolher local e realizar a punção do 

CVC. 
Médico 

5.3. Manipular os cateteres venosos 

centrais. 
Equipe de Enfermagem/Médico 

5.4. Fazer curativo no sítio de inserção. Enfermeiro 

5.5. Trocar cateter Médico 

5.6. Realizar vigilância dos índices de 

infecção. 
NSP/CCIH/Enfermeiro Rotina/Coordenações 

5.7. Preencher Anexo 1 – Bundle de 

inserção de Cateter Venoso Central e 

formulário de manutenção diária no 

sistema TIMED. 

Enfermeiro 
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5.8. Promover campanhas de treinamento 

e realizar avaliações periódicas 
NSP/CCIH/Enfermeiro Rotina/Coordenações 

 

6. DESCRIÇÃO DO PROTOCOLO 

6.1. Atribuições da Equipe de Saúde 

Equipe Multidisciplinar  

 Higienizar as mãos conforme POP.DEA.015 – Higienização das mãos. No cuidado específico com 

cateteres intravasculares a higiene das mãos deverá ser realizada antes e após tocar o sítio de 

inserção do cateter, bem como antes e após a inserção, remoção, manipulação ou troca de curativo. 

O uso de luvas não substitui a necessidade de higiene das mãos. 

 Preencher o formulário de Notificação Incidentes/Eventos Adversos acessado através do QR Code 

disponibilizado na unidade, caso ocorra algum incidente/evento relacionada a inserção do cateter; 

 

Médico 

 Higienizar as mãos conforme POP.DEA.015 – Higienização das mãos, antes e após a inserção de 

cateteres e para qualquer tipo de manipulação dos dispositivos, com água e sabonete líquido. O uso 

de luvas não substitui a necessidade de higiene das mãos. 

 Utilizar barreira máxima estéril no momento da inserção do cateter central, inclusive nas trocas de 

cateter por fio guia: 

 Campo estéril ampliado de forma a cobrir o corpo todo do paciente; 

 Usar gorro, máscara, avental estéril de manga longa, luvas estéreis e óculos de proteção; 

 Realizar o preparo da pele com solução a base de álcool: gliconato de clorexidina a 0,5%. O tempo de 

aplicação da clorexidina é de 30 segundos em movimentos de vai e vem.  
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 Aguardar a secagem espontânea do antisséptico antes de proceder à punção. 

 Avaliar antes do início do procedimento o local a ser inserido o CVC. 

 Para punção venosa central, na escolha do sítio de inserção considerar o risco para outras 

complicações não infecciosas. Preferencialmente o acesso deve ser feito na veia subclávia ou jugular.  

 Não realizar punção em veia femoral de rotina, salvo em situações nas quais essa escolha seja 

indicada clinicamente. Embora a punção femoral possa ser necessária em casos específicos, deve-se 

considerar que este sítio está associado a um risco mais elevado de desenvolvimento de ICSRC, 

demandando avaliação criteriosa e justificativa clínica adequada. 

 Usar gaze e fita adesiva estéril ou cobertura transparente semipermeável estéril para cobrir o sítio 

de inserção. 

 Em caso de sangramento ou diaforese, preferir gaze e fita adesiva estéril.  

 Reavaliar diariamente a necessidade de permanência do CVC no paciente. 

 Caso não seja mais necessário, remover o cateter prontamente ou solicitar a remoção ao enfermeiro. 

 Não realizar troca pré-programada dos cateteres centrais, ou seja, não os substituir exclusivamente 

em virtude do tempo de sua permanência. 

 Cateteres inseridos em situação de emergência ou sem a utilização de barreira máxima devem ser 

trocados para outro sítio assim que possível, não ultrapassando 48 horas. 

 Preencher bundle de Inserção de Cateter Venoso Central (Anexo I).  

 

Enfermeiro 

 Na realização do curativo, usar gaze e fita adesiva estéril ou cobertura transparente semipermeável 

estéril para cobrir o sítio de inserção. 

 Realizar a troca da cobertura com gaze e fita adesiva estéril a cada 48 horas e a troca com a cobertura 

estéril transparente a cada sete dias. 
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 Qualquer tipo de cobertura deve ser trocada imediatamente, independente do prazo, se estiver suja, 

com perda da aderência ou úmida. 

 Realizar desinfecção das conexões, conectores valvulados e ports de adição de medicamentos com 

solução antisséptica à base de álcool, com movimentos aplicados de forma a gerar fricção mecânica, 

de 5 a 15 segundos. 

 Avaliar no mínimo uma vez ao dia o sítio de inserção dos cateteres centrais, por inspeção visual e 

palpação sobre o curativo intacto. 

 Reavaliar diariamente a necessidade de permanência do CVC no paciente. 

 Caso não seja mais necessário, após solicitação médica, remover cateteres desnecessários 

prontamente. 

 Preencher o Formulário de manutenção diária do cateter venoso central (anexo 7.2).  

 

Equipe de Enfermagem 

 Realizar desinfecção das conexões, conectores valvulados e ports de adição de medicamentos com 

solução antisséptica à base de álcool, com movimentos aplicados de forma a gerar fricção mecânica, 

de 5 a 15 segundos. 

 Avaliar no mínimo uma vez ao dia o sítio de inserção dos cateteres, por inspeção visual e palpação 

sobre o curativo intacto. 

 Realizar a troca de artigos hospitalares conforme orientação do POP.DEA.004 - Troca de artigos 

hospitalares, Dispositivos Assistenciais e Soluções de Uso Hospitalar. 
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7. FORMULÁRIOS E/OU DOCUMENTOS RELACIONADOS 

7.1. Bundle de Inserção – Cateter Venoso Central -CVC  
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Fonte: Timed. 
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7.2. Bundle de Manutenção – Cateter Venoso Central - CVC  

 

                

                 Fonte: Timed. 
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7.3. Plano de contingência para bundle de prevenção e controle de infecção de corrente sanguínea 

associada à cateter venoso central (CVC). 
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7.4. Plano de contingência para bundle de manutenção – Cateter Venoso Central -CVC.  

 

 

7.5. Documentos Relacionados 

 POP.DEA.004 - Troca de artigos hospitalares, Dispositivos Assistenciais e Soluções de Uso Hospitalar. 

 POP.DEA.015 – Higienização das mãos 
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9. TRATAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

Tipo Documental 

Código de  

Classificação 

Série Documental 

Classificação de  

Acesso 

Prazo de Guarda 

Destinação Arquivo 

Corrente 

Arquivo 

Intermediário 

Bundle de 

prevenção e 

controle de 

infecção de 

corrente 

sanguínea 

associada a cateter 

venoso central 

(CVC) 

(INTEGRA) 

18.01.01.012 

Expediente de 

registros de 

sistematização da 

assistência de 

enfermagem 

Restrito 

A vigência 

esgota-se com 

o último 

registro 

5 anos 

Eliminação 

(de acordo com 

procedimentos 

técnicos 

estabelecidos pela 

Portaria "N" 

GI/AGCRJ nº 02, de 

31 de janeiro de 

2022) 

Formulário de 

Notificação 

Incidentes/Eventos 

Adversos  

18.04.03.001 

Formulário de 

notificação de 

incidentes ou 

circunstâncias de 

risco 

Restrito 

A vigência 

esgota-se ao 

décimo quinto 

dia útil do mês 

subsequente ao 

do 

preenchimento 

da notificação 

5 anos 

Guarda 

permanente 

(de acordo com 

procedimentos 

técnicos 

estabelecidos pela 

Portaria "N" 

GI/AGCRJ nº 02, de 

31 de janeiro de 

2022) 
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10. MODIFICAÇÕES EM RELAÇÃO À REVISÃO ANTERIOR 

Versão Alteração Data Elaboração/Revisão Validação Aprovação 

00 Emissão Inicial 30/06/2018 Amanda Castilho 

Coordenação 

Geral de 

Enfermagem 

Coordenação 

Geral de 

Enfermagem 

01 

Revisão e atualização das 

informações. Alteração da 

codificação do documento 

PAP E-01-03 

24/03/2022 

Juliana 

Condeixa 

Denisse Araujo 

Andrea Garcia 

Alessandréa 

Lopes 

Dr. Daniel da 

Mata 

02 

Inclusão na Norma Zero; 

Inclusão de referência 

bibliográfica 

03/01/2025 

  Magda Amorim 

Rafael Alvim 

Lobo 

Thais Leoncio 

Thiago da Silva 

 Marcos Aurélio 

Pinto da Silva 
Dr. Bruno Sabino  

 

11. ANEXOS 

Não se aplica.  


